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      Capítulo 1


      Contabilidade de custos

    


    Neste capítulo serão apresentados os conceitos gerais que cercam a contabilidade de custos e a sua importância para a competitividade organizacional.


    Também serão introduzidos os principais tópicos e conceitos voltados para custos: objetivos das mensurações de custos, estágio atual, nomenclatura básica, terminologia e princípios.


    1 A contabilidade de custos


    A importância das informações de custos para as organizações públicas, privadas e do terceiro setor vem aumentando continuamente ao longo do tempo.


    Desde os primórdios mais rudimentares da contabilidade gerencial, no século XIII, passando pela Revolução Industrial, que lhe deu novo impulso, até a Era Contemporânea, a contabilidade de custos vem se desenvolvendo e ganhando cada vez maior relevância em função de diversos fatores, tais como (ROCHA; MARTINS, 2015, p. 1):


    
      	globalização econômica;


      	acirramento da competição;


      	avanço da tecnologia de informação;


      	estabilidade econômica e queda da inflação;


      	abertura de mercados entre países e blocos econômicos;


      	aumento da distância entre proprietários e administradores etc. 

      
        É importante notar que até a Revolução Industrial (século XVIII), a Contabilidade Financeira (ou Geral), que foi desenvolvida na Era Mercantilista, era quase onipresente, pois atendia satisfatoriamente as empresas comerciais.Para a apuração do resultado e levantamento do balanço de cada período, bastava o levantamento dos estoques e sua valoração, calculando-se por diferença quanto possuía de estoques iniciais, adicionando as compras do período e comparando com o que ainda restava; apurava-se assim o valor de aquisição das mercadorias vendidas, na clássica fórmula (MARTINS, 2018).

      



    


    Vejamos a fórmula seguir.


    Estoques Iniciais


    (+) Compras


    (−) Estoques Finais


    (=) Custo das Mercadorias Vendidas


    O resultado desse cálculo, comparado com as receitas obtidas na venda desses bens, apontava o lucro bruto, do qual deduziam-se as despesas.


    Receitas


    (−) Custo das Mercadorias Vendidas


    (=) Lucro Bruto


    (−) Despesas


    (=) Lucro Líquido


    Portanto, a contabilidade de custos é uma subdivisão da contabilidade geral de uma organização e também pode ser considerada a parte da Contabilidade que se dedica ao estudo racional dos gastos feitos, para a obtenção de um produto ou serviço.


    Atualmente, a contabilidade de custos é uma atividade que se torna vital em mercados cada vez mais competitivos e globais, lidando com a sobrevivência financeira e competitividade dos negócios e organizações.
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      Contabilidade de custos é um sistema de contas que mostra os elementos de custo que incidem na produção.


      
        


        

      

    


    2 Objetivos da contabilidade de custos


    A contabilidade de custos pode ser definida como o registro contábil das operações de produção da empresa através das contas de custeio, controlando e registrando a movimentação dos componentes do custo; mais especificamente, dos fatores da produção.


    A contabilidade de custo aplica os mesmos princípios da contabilidade geral e pode fornecer à administração, através de relatórios, análises e interpretações dos gastos em relação às operações da empresa; sendo mais específico, pode-se dizer que a contabilidade de custo tem como objetivos (MARTINS, 2018):


    
      	determinar os custos para determinado período;


      	controlar as quantidades físicas produzidas por meio do custo médio;


      	estabelecer sistemas de controle de custo que permitam análises, comparações, redução ou melhoramentos do custo;


      	fornecer dados de custo com relação a determinadas alternativas, a fim de que a administração possa tomar decisões quanto à escolha.

    


    Segundo Rocha e Martins (2015), esses objetivos da contabilidade de custos manifestam-se sob três pilares principais:


    
      	Contabilidade societária, para a elaboração de demonstrações contábeis destinadas, principalmente, a usuários externos, em especial ao mercado de capitais.


      	Contabilidade tributária, para a mais correta possível mensuração do valor do lucro ou do patrimônio sujeito a tributação.


      	Controladoria e da contabilidade gerencial, suportando o processo de planejamento e controle gerencial das organizações.

    


    3 Terminologias aplicadas em custos


    Em todas as áreas do conhecimento humano, principalmente quando se trata de pesquisas científicas no campo das ciências sociais aplicadas, os termos (palavras e expressões), as variáveis, os fenômenos, os atributos etc. precisam ser muito bem definidos. De acordo com Rocha e Martins (2015, p. 8), isso é necessário por, pelo menos, dois motivos:


    
      	para se construir uma estrutura conceitual forte, com bases teóricas sólidas; e


      	para que as mensagens sejam compreendidas corretamente pelas pessoas, minimizando-se a probabilidade de ocorrência de ruídos no processo de comunicação:

    


    Neste livro, utilizaremos as definições de Martins (2018, p. 25-27) e Rocha e Martins (2015). São elas:


    
      Quadro 1 – Definições de terminologias aplicadas em custos

      
        

        
      
 
          	
            TERMO
          

          	
            DEFINIÇÃO
          
        


      
       

        
          	
            Gasto
          

          	
            Sacrifício financeiro que a entidade arca para a obtenção de um produto ou serviço
          
        


        
          	
            Investimento
          

          	
            Gasto ativado em função de sua vida útil ou de benefícios atribuíveis a futuros períodos
          
        


        
          	
            Custo
          

          	
            Gasto relativo a bem ou serviço utilizado na produção de outros bens ou serviços
          
        


        
          	
            Despesa
          

          	
            Bem ou serviço consumidos direta ou indiretamente para a obtenção de receitas
          
        


        
          	
            Desembolso
          

          	
            Pagamento resultante da aquisição do bem ou serviço
          
        


        
          	
            Perda
          

          	
            Bem ou serviço consumido de forma anormal ou involuntária
          
        

      

      
        
          	
            Fonte: adaptado de Martins (2018, p. 25-27) e Rocha e Martins (2015).
          
        

      
    


    
      [image: Ícone] IMPORTANTE 


      Todos os custos que são ou foram gastos se transformam em despesas no momento que o produto ou serviço a que se referem for entregue.


      
        


        

      

    


    4 Princípios contábeis e conceitos aplicados a custos


    Como já mencionado, ainda segundo Martins (2018, p. 35-40), a contabilidade de custos tem sua origem na própria contabilidade gerencial; portanto, segue os mesmos princípios contábeis. A seguir demonstraremos quais são esses princípios e as suas características.


    4.1 Princípio da realização da receita


    Por este princípio, o reconhecimento contábil do resultado (lucro ou prejuízo) é feito apenas quando da realização da receita, ou seja, quando é recebido ou efetuado o pagamento.


    4.2 Princípio da competência ou da confrontação entre despesas e receitas


    Pelo princípio da competência ou confrontação temos o reconhecimento das despesas, normalmente em dois grandes grupos, após o reconhecimento da receita:


    
      	despesas especificamente incorridas para a existência daquelas receitas que estão sendo reconhecidas;


      	despesas incorridas para a obtenção de receitas genéricas e não necessariamente daquelas que agora estão sendo contabilizadas.

    


    4.3 Princípio do custo histórico como base de valor


    Todos os ativos são registrados contabilmente por seu valor original de entrada, ou seja, histórico.


    4.4 Consistência ou uniformidade


    Quando existem diversas alternativas para o registro contábil de um mesmo evento, a empresa adota uma delas de forma consistente, não podendo a entidade trocá-la a cada exercício.


    4.5 Conservadorismo ou prudência


    Conservadorismo obriga a adoção de um espírito de precaução por parte da empresa. Em caso de dúvida, adota-se a postura mais conservadora, considerando o pior cenário financeiro.


    4.6 Materialidade ou relevância


    Ela desobriga de um tratamento mais rigoroso aqueles itens cujo valor monetário é pequeno dentro dos gastos totais.


    5 Custos de produção


    
      São custos de produção os gastos incorridos no processo de obtenção de bens e serviços destinados à venda. Não se incluem nesse grupo as despesas financeiras, de administração e vendas. Não são incluídos também os fatores de produção eventualmente utilizados para outras finalidades que não a de fabricação de bens (serviços) destinados à venda (MARTINS, 2018, p. 46).

    


    6 Classificação dos custos


    Classificar significa separar itens em diferentes categorias. Para uma classificação satisfatória, é necessário definir um critério adequado. A seguir serão apresentados os grupos em que os custos estão classificados, de acordo com Viceconti e Neves (2013).


    6.1 Em relação aos produtos fabricados


    
      	Custos diretos – São considerados aqueles que podem ser facilmente apropriados diretamente aos produtos fabricados, porque há uma medida objetiva de seu consumo nesta fabricação: matéria-prima; mão de obra direta; material de embalagem; depreciação de equipamento e energia elétrica das máquinas.


      	Custos indiretos – São os custos que dependem de cálculos, rateios ou estimativas para serem apropriados a cada diferente produto; portanto, são custos apropriados indiretamente aos produtos. Para estimar sua distribuição entre os produtos, utiliza-se como parâmetro o chamado critério ou base de rateio. Exemplos: depreciação de equipamentos que são utilizados na fabricação de mais de um produto; salários dos chefes e supervisão de equipes de produção; aluguel da fábrica; e gastos com limpeza da fábrica e energia elétrica que não podem ser associados ao produto.

    


    6.2 Em relação aos níveis de produção


    
      	Custos fixos – São aqueles cujos valores são os mesmos qualquer que seja o volume de produção da empresa. É o caso, por exemplo, do aluguel da fábrica. Este será cobrado pelo mesmo valor independentemente do nível da produção, inclusive no caso de a fábrica nada produzir.


      	Vale notar que os custos fixos são fixos em relação ao volume de produção, mas podem variar de valor no decorrer do tempo. O aluguel da fábrica, mesmo quando sofre reajuste em determinado mês, não deixa de ser considerado um custo fixo, uma vez que terá o mesmo valor qualquer que seja a produção do mês.


      	Custos variáveis – São aqueles cujos valores se alteram em função do volume de produção da empresa; logo, se não houver unidade produzidas, o custo variável será nulo. Exemplo: matéria-prima consumida, horas extras trabalhadas.


      	Custos semivariáveis – São custos que variam com o nível de produção que, entretanto, têm uma parcela fixa mesmo que nada seja produzido. Por exemplo: a conta de energia elétrica da fábrica, na qual a concessionária cobra uma taxa mínima mesmo que nada seja gasto no período, embora o valor total da conta dependa do número de quilowatts consumidos e, portanto, do volume de produção da empresa.


      	Custos semifixos ou custos por degraus – São custos que são fixos numa determinada faixa de produção, mas que variam se há uma mudança desta faixa.

    


    Alguns autores não fazem uso da nomenclatura de custos semivariáveis e custos semifixos, preferindo denominá-los de custos que possuem uma parcela fixa e uma parcela variável ou de custos mistos.
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      Que a contabilidade de custos tem evoluído com o crescimento econômico da humanidade, podemos constatar historicamente. Quais mudanças ocorrendo atualmente podem gerar mais adaptações na contabilidade de custos num futuro próximo?


      
        


        

      

    


    Considerações finais


    A contabilidade de custos teve sua evolução fortemente ligada ao crescimento econômico da humanidade, pois, anteriormente, no período mercantilista, rudimentos da contabilidade gerencial atendiam às necessidades das organizações.


    Entendemos os objetivos da contabilidade de custos e suas principais terminologias e classificações, além de compreender os conceitos que são abrangidos por custos industriais e como os princípios da contabilidade geral influenciam a contabilidade de custos.
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